


Dia do Presunto (Monesterio)

(FIO) Feira Internacional de Turismo Ornitológico
(Parque Nacional de Monfragüe)

Festa de las Candelas (Almendralejo)
Rota de Carlos V (La Vera)
Carnaval (Badajoz / Navalmoral de la Mata/
Villanueva de la Vera)

La Chanfaina (Fuente de Cantos)

Festival Ibérico de Música (Badajoz)
Semana Europeia dos Geoparques (Villuercas-
Ibores-Jara)

Contempopranea (Alburquerque)

Emérita Lúdica (Mérida) 
Touros de San Juan (Coria) 

WOMAD (Cáceres)
Feira do Presunto (Jerez de los Caballeros)
Feira Ibérica da Olaria e do Barro (Reguengos
de Monsaraz/Salvatierra de los Barros)
Feira do Queijo (Trujillo)
Festival de Teatro Clássico (Cáceres)

El Jarramplas (Piornal)

Festival Internacional de Teatro Clássico (Mérida)

Festival de la Sierra (Fregenal de la Sierra)
Festival de Teatro Clássico de Alcántara 

Festa da Tenca (Mancomunidad Tajo-Salor)
Martes Mayor (Plasencia)
Feira Raiana (Moraleja)
Almossassa (Badajoz)

Festa da Cerejeira em Flor (Valle del Jerte)

Semana Santa/Páscoa (Cáceres / Jerez de los 
Caballeros)
Los Empalaos (Valverde de la Vera)

Feira Internacional Ganadeira de Zafra

Outono Mágico (Valle del Ambroz)

Salão do Vinho e da Azeitona (Almendralejo)
FEHISPOR. Feira Hispano Portuguesa (Badajoz)

Festival dos Grous (Navalvillar de Pela)

Los Conversos (Hervás) 
Badasom (Badajoz) 
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Feira do queijo (Serra da Estrela)
Festival internacional do chocolate (Óbidos)

Festival do sável e da lampreia (Vila Nova da
Barquinha)
Festival literário (Castelo Branco)

Queima das �tas (Coimbra)
Peregrinação de 13 de Maio a Fátima
(Ourém)

Festa de S. Gonçalinho (Aveiro)
Feira dos pinhões (Ansião)

Festival da lampreia e do doce de Lorvão
(Penacova)
Festa da Amendoeira em Flor (Aldeia Histórica
de Castelo Rodrigo)
Carnaval (Torres Vedras)

Feira das tradições, sabores e música
(Covilhã)
Open internacional de parapente (Aldeia
Histórica de Linhares da Beira)

Agitágueda (Águeda)
Semana europeia de cicloturismo (Murtosa)
Festival das artes (Coimbra)
Festival de músicas do mundo “Tom de Festa”
(Tondela)
Festa dos Tabuleiros /Festa do Espírito Santo
(Tomar) (de quatro em quatro anos)
EXPOFACIC (Cantanhede) 

Boom Festival (Idanha-a-Nova) 
CITEMOR, Festival de teatro de Montemor-o-Velho 
Cerco de Almeida e Guerras peninsulares com as 
invasões francesas (Almeida) 
Capeias Arraianas (Sabugal)
Feira Raiana (Idanha-a-Nova)
Festival do bacalhau (Ílhavo)
Festival Gótico entremuros (Leiria)

Chocalhos: caminhos da transumância
(Fundão)
Feira dos Vinhos do Dão (Nelas)
Festival do leitão de Águeda (Águeda)
Feira de São Mateus (Viseu)

Festival gastronómico de Achigã (Vila de Rei)
Feira de artesanato e Tasquinhas (Pombal)
Feira Nacional dos frutos secos (Torres
Novas)
CineEco – Festival Internacional de cinema 
ambiental da Serra da Estrela (Seia)

A Diáspora - Festival literário (Belmonte)
Mostra Internacional de doces e licores
conventuais (Alcobaça)
Circuito de Surf do Centro (Nazaré)
Caminhos do cinema Português (Coimbra)

Presépio de Penela
Óbidos Vila Natal (Óbidos)A
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Festas de Nossa Senhora de Guadalupe (Serpa)
Mostra Gastronómica do Peixe de Rio
(Alandroal)
Feira do Porco Alentejano (Ourique)

Romaria a cavalo desde Moita (Viana do Alentejo)
Congresso das Açordas (Portel)
Ovibeja (Beja)

FIAPE – Feira Internacional Agropecuária e de
Artesanato (Estremoz)
ExpoBarrancos. Feira do Presunto e Enchidos
(Barrancos)
Festival da Bifana (Vendas Novas)
Festival Islâmico (Mértola) (anos ímpares)
Feira Ibérica da Olaria e do Barro (Reguengos
de Monsaraz/Salvatierra de los Barros)

Santiagro (Santiago do Cacém)

Encontro de Culturas (Serpa)
Feira de S. João (Évora)
PIMEL (Alcácer do Sal)

Ruas Floridas (Redondo) (anos ímpares)
Festas do Povo de Campo Maior (sem periodicida-
de �xa)
Festival do Sudoeste (Odemira)

Feira de S. Mateus/Festa do Senhor Jesus da 
Piedade (Elvas)
Festa dos Capuchos (Vila Viçosa)

Feira de Castro (Castro Verde)
Baja Portalegre 500 - Competição de 
todo-o-terreno (Portalegre)
ViniPax/OliviPax/Beja Gourmet (Beja)
Festival da Empada (Arraiolos)

Feira do Tapete (Arraiolos)
Festa da Vinha e do Vinho (Borba)
Festa do Castanheiro e Feira da Castanha (Marvão)
Mostra Gastronómica da Caça (Mora)

Vitifrades (Vidigueira)
Presépio em tamanho real (Monsaraz)

Carnaval (Elvas e Sines)
Feira do Queijo (Serpa)

Rota dos Sabores Tradicionais (Évora)
(até Abril)
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Começamos a rota na Reserva Natural Dunas de São Jacinto (1), na Ria de 
Aveiro, uma das mais bem conservadas da Europa, na qual alternam pinhais e 
pequenos lagos, constituindo um magní�co lugar de nidi�cação de cegonhas. 

Um pouco mais no interior, na zona do Baixo Mondego próxima a Coimbra, 
encontra-se o Paul do Taipal (2), Zona de Protecção Especial para as Aves (ZPE) 
importante para patos e cisnes, garça imperial, garça-branca-pequena, colhereiro 
e caimão-comum. 

Na raia fronteiriça, marcada pelo rio Tejo e pelo Geoparque Naturtejo, entramos 
no Parque Natural do Tejo Internacional (3), Zona ZPE e Lugar de 
Interesse Comunitário (LIC) incluído na Rede Natura 2000, onde é habitual 
observar a silhueta da cegonha-preta, 
águia-perdigueira, abutre-do-egipto, 
abutre-negro e águia-real. 

Seguindo para sul, em Portugal, 
chegamos ao Parque Natural da Serra de São 
Mamede (4), próximo de Portalegre. É habitat natural 
de grifos, abutres-pretos e cegonhas-pretas; e alberga, 
além disso, águias excecionais, como a águia-cobreira, 
águia-calçada e águia-perdigueira, que se tornou 
símbolo do Parque. Na primavera, é um deleite escutar o 
canto do cuco. Outras espécies raras que habitam na zona são 
o guarda-rios, o melro-azul e a toutinegra. 

Já na Extremadura, encontra-se a Zona de Especial Conservação Serra 
de San Pedro (5), uma das melhores zonas da Extremadura para a 
observação da águia-imperial ibérica.

Também incluídos na Rede Natura 2000, encontramos na mesma zona os 
Llanos de Alcántara y Brozas e Llanos de Cáceres (6), onde podemos observar 
aves estépicas como a abetarda, o sisão e o tartaranhão-caçador. Importa também 
mencionar o muito interessante Festival das aves que se celebra no mês de Maio 
em Cáceres. A rota percorre uma das áreas mais interessantes a nível ornitológico 
em quatro lugares classi�cados como ZPE: Llanos de Cáceres e Serra de Fuentes, 
Magasca, Riberos del Almonte e Trujillo, que alberga uma importante colónia de 
peneireiros-das-torres. 

Seguimos em direção a leste até ao Parque Nacional de Monfragüe (7), no qual 
as suas aves emblemáticas são o abutre-preto e a águia-imperial-ibérica. Podemos 
observá-las desde o Salto del Gitano, lugar que acolhe a maior concentração de 
grifos, abutres-do-egipto, águias-reais e cegonhas-pretas. Impressionam as vistas 

(1) Reserva Natural Dunas de São Jacinto  
> (2) Paul do Taipal > (3) Parque Natural 

do Tejo Internacional  > (4) Parque 
Natural da Serra de São Mamede  > (5) 
Zona de Especial Conservação Serra de 

San Pedro > (6) Llanos de Alcántara y 
Brozas e Llanos de Cáceres  > (7) Parque 
Nacional de Monfragüe  > (8) Barragem 

de Orellana > (9) Barragem de Cornalvo > 
(10) Canchales  > (11) Espaço Natural 

Serra Grande de Hornachos > (12) LIC del 
Valle del Matachel > (13) Parque Natural 

do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina 
> (14) Reserva Natural das Lagoas de 

Santo André e da Sancha > (15) Reserva 
Natural do Estuário do Sado > 

(16) Lagoa dos Patos  

ROTA BIRDING

a partir do castelo de origem árabe (séc. XII). A Cañada Real 
de Trujillo leva-nos até Villarreal de San Carlos, onde se 
celebra, entre Fevereiro e Março, a Feira Internacional de 

Turismo Ornitológico (FIO).

Descemos até à Barragem de Orellana (8), incluída na 
Convenção Ramsar das Zonas Húmidas de Importância 
Internacional pelo valor dos seus habitats, em particular por 
ser lugar de paragem invernal de grous e oferecer o avistamen-

to de mais de 20.000 exemplares destas aves durante os meses 
de Inverno.  

Para oeste, perto de Mérida, encontramos a Barragem de Cornalvo 
(9), onde podemos ver o tartaranhão-caçador, o peneireiro-das-torres, 

o alcaravão e o sisão. A partir de Aljucén, acedemos aos Canchales (10), 
zona húmida de relevância internacional, com ilhas onde nidi�cam aves 
coloniais como a perdiz-do-mar-comum ou a gaivina-de-bico-preto. 

O Espaço Natural Serra Grande de Hornachos (11) é outro 
destino ornitológico de primeira importância. Nas suas cristas 

rochosas nidi�cam o grifo, a águia-real e a águia-perdigueira. Nas 
suas proximidades encontra-se o LIC del Valle del Matachel 
(12), onde descobrimos de novo no céu a águia-imperial, e 
onde, com sorte, nos poderemos cruzar durante o nosso 
trajeto com algum exemplar de lince ibérico, recentemente 

introduzido. 

Rumamos ao litoral Alentejano até ao Parque Natural do 
Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina (13). Subimos pela 
Reserva Natural das Lagoas de Santo André e da Sancha (14), 

um dos sistemas de lagoas costeiros de Portugal com maior 
importância ornitológica. É o habitat ideal para a reprodução 
de aves aquáticas ameaçadas e escala frequente nas rotas 
migratórias. Constitui também o refúgio de Inverno para 
milhares de aves oriundas do norte e centro da Europa. Aqui 
poderemos observar garças-imperiais, �amingos e 
águias-pescadoras. 

Finalizamos a rota na Reserva Natural do Estuário do Sado 
(15), em Alcácer do Sal, um dos maiores lugares húmidos do país, no 

qual é possível observar garças-reais, tartaranhões-dos-pauis, bútios e 
galeirões-comuns. Nas planícies do Alentejo podemos visitar a Lagoa dos Patos 
(16), lugar de criação da perdiz-de-mar-comum.

Ga�ronomia

PRODUTOS

Carnes 
Presuntos 
raça alentejana
Azeites, queijos e mel do Alentejo.
Ameixa de Elvas, castanha e cereja.

COZINHA TRADICIONAL 

Entradas: torresmos, fritos de mogango, coelho de São Cristóvão, espargos
com presunto e ovos, cogumelos silvestres com ovos.
Sopas: 
peixe, 
Pratos principais: 
cação com coentros, carne de porco à alentejana, ensopado de enguias, cabeça de 
porco com feijão, ensopado de borrego, pratos de caça,...
Doces: Fidalgo, sopa dourada, �lhoses,

A gastronomia da EUROACE, baseada em matérias-primas de eleição, é simples, variada e 
surpreendente.
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PRODUTOS

Azeites da Beira Interior, cordeiro 
carne (arouquesa e marinhoa), vitela 
cereja 
(Rocha do Oeste), 
Baixa, Castelo Branco e Rabaçal), 
(Bairrada, Beira Interior e Dão) e 

COZINHA TRADICIONAL

Especialidades “de mar e rio”: 
arroz de lampreia, enguias, robalos, sardinhas assadas
Especialidades “da terra”: leitão da Bairrada assado
brasa, estufado ou assado), chanfana da Serra, recheio de bucho e maranhos, rancho 
de Viseu, vitela assada de Lafões, 
Doces conventuais e queijos, de ovelha e de cabra.

PRODUTOS

Derivados de porco ibérico criado na montanha e alimentado com bolotas: 
presunto, lombo, paio, chouriço, salame, morcela.
Carnes de vitela e cordeiro criados no montado.
Pimentão de La Vera.
Queijo de El Casar e La Serena.
Cerejas do Jerte.
Mel de Villuercas-Ibores.
Azeites Gata-Hurdes e Monterrubio de la Serena.

COZINHA TRADICIONAL

Sopas: sopas de tomate; sopas de alho; sopa de batatas; sopas canas. Gaspacho e 
saladas (frios).
Migas Extremenhas.
Fígado, (paté ou caldo), paté saboroso e sólido.
Criadilla de tierra (trufa da Extremadura), fungo com aspeto de batata.
Saladas: zorongollo (salada de pimentos), saladas de laranja e de limão.
Estufados de carne: ensopado de borrego e chanfana da Extremadura.
Peixe de rio: tencas e trutas.
Doces: bolos, amanteigados, �ores extremenhas, sobremesas fritas e técula mécula.

Ga�ronomia

A gastronomia da EUROACE, baseada em matérias-primas de eleição, é simples, variada e A gastronomia da EUROACE, baseada em matérias-primas de eleição, é simples, variada e 

Carnes de bovinos, caprinos, ovinos e porco alentejano.
Presuntos de Barrancos, Campo Maior, Elvas e Santana da Serra, enchidos de porco de 
raça alentejana.

queijos e mel do Alentejo.
de Elvas, castanha e cereja.

COZINHA TRADICIONAL 

torresmos, fritos de mogango, coelho de São Cristóvão, espargos
com presunto e ovos, cogumelos silvestres com ovos.

de bovinos, caprinos, ovinos e porco alentejano.
de Barrancos, Campo Maior, Elvas e Santana da Serra, enchidos de porco de 

torresmos, fritos de mogango, coelho de São Cristóvão, espargos
com presunto e ovos, cogumelos silvestres com ovos.

de bovinos, caprinos, ovinos e porco alentejano.
de Barrancos, Campo Maior, Elvas e Santana da Serra, enchidos de porco de 

torresmos, fritos de mogango, coelho de São Cristóvão, espargos
com presunto e ovos, cogumelos silvestres com ovos.
Sopas: Açorda alentejana, sopa de beldroegas com queijo e ovos, sopa de massa e
peixe, gaspacho com carapaus fritos, calduchos de peixe do rio.
Pratos principais: Migas com carne de porco, bacalhau dourado de Elvas, Sopa de 
cação com coentros, carne de porco à alentejana, ensopado de enguias, cabeça de 
porco com feijão, ensopado de borrego, pratos de caça,...

Fidalgo, sopa dourada, �lhoses, lampreia de ovos, bolo conventual e 

cordeiro (Beira e Serra da Estrela), 
vitela (Lafões). Frutas: castanha

com presunto e ovos, cogumelos silvestres com ovos.
 alentejana, sopa de beldroegas com queijo e ovos, sopa de massa e

 com carapaus fritos, calduchos de peixe do rio.
Migas com carne de porco, bacalhau dourado de Elvas, Sopa de 

cação com coentros, carne de porco à alentejana, ensopado de enguias, cabeça de 
porco com feijão, ensopado de borrego, pratos de caça,...

 lampreia de ovos, bolo conventual e 

(Beira e Serra da Estrela), cabrito (Beira e Gralheira), 
Frutas: castanha de Soutos da Lapa, 

 alentejana, sopa de beldroegas com queijo e ovos, sopa de massa e
 com carapaus fritos, calduchos de peixe do rio.

Migas com carne de porco, bacalhau dourado de Elvas, Sopa de 
cação com coentros, carne de porco à alentejana, ensopado de enguias, cabeça de 

 lampreia de ovos, bolo conventual e morgado.

 (Beira e Gralheira), 

 alentejana, sopa de beldroegas com queijo e ovos, sopa de massa e

Migas com carne de porco, bacalhau dourado de Elvas, Sopa de 
cação com coentros, carne de porco à alentejana, ensopado de enguias, cabeça de 

carne (arouquesa e marinhoa), vitela 
cereja da Cova da Beira, maçãs (Bravo de Esmolfe, Cova da Beira e Beira Alta), 
(Rocha do Oeste), pêssego (Cova da Beira), 
Baixa, Castelo Branco e Rabaçal), mel (Serra da Lousã), 
(Bairrada, Beira Interior e Dão) e aguardente

COZINHA TRADICIONAL

Especialidades “de mar e rio”: sopa do mar e mariscos
enguias, robalos, sardinhas assadas

Especialidades “da terra”: leitão da Bairrada assado em fornos de lenha, 
chanfana da Serra, recheio de bucho e maranhos, rancho 

de Lafões, perdiz de Alpedrinha, pato
, de ovelha e de cabra.

Derivados de porco ibérico criado na montanha e alimentado com bolotas: 
presunto, lombo, paio, chouriço, salame, morcela.

sopas de tomate; sopas de alho; sopa de batatas; sopas canas. Gaspacho e 

vitela (Lafões). Frutas: castanha
 (Bravo de Esmolfe, Cova da Beira e Beira Alta), 

 (Cova da Beira), queijos e requeijões
(Serra da Lousã), ovos moles

aguardente DOC da Lourinhã.

mariscos, pratos variados de bacalhau
enguias, robalos, sardinhas assadas e caldeiradas.

 em fornos de lenha, cabrito (na 
chanfana da Serra, recheio de bucho e maranhos, rancho 

pato assado em Tentúgal.

Derivados de porco ibérico criado na montanha e alimentado com bolotas: 

Frutas: castanha de Soutos da Lapa, 
 (Bravo de Esmolfe, Cova da Beira e Beira Alta), pêra

queijos e requeijões (Serra da Estrela, Beira 
ovos moles de Aveiro, vinhos 

bacalhau,

cabrito (na 
chanfana da Serra, recheio de bucho e maranhos, rancho 

Alandroal
Alange
Alburquerque
Alcácer do Sal
Alcántara
Alconchel
Alcuéscar
Aljustrel
Almeida
Almendralejo
Alter do Chão
Alvito
Amieira do Tejo
Almodôvar
Arraiolos
Arronches
Aveiro
Azuaga
Badajoz
Barrancos
Beja
Belmonte
Belver
Belvís de Monroy
Cabeza del Buey
Cabo Mondego
Cabo Sardão
Cáceres
Caminomorisco
Campo Maior
Castelo Branco
Castelo de Vide
Castelo Mendo
Castelo Novo
Castelo Rodrigo
Castro Verde
Castuera
Cedillo
Celorico da Beira
Cheles
Coimbra
Condeixa-a-Nova
Coria
Covilhã
Crato
Cuacos de Yuste
Curia
Don Benito
Elvas
Estremoz
Évora
Evoramonte
Fátima
Ferreira do Alentejo
Figueira da Foz
Flor da Rosa
Fregenal de la Sierra
Fronteira
Fundão
Gáfete
Galisteo
Garganta la Olla
Garrovillas de Alconétar
Gouveia
Granadilla
Grândola
Guadalupe
Guarda
Herrera de Alcántara
Hervás
Idanha-a-Nova
Idanha-a-Velha
Ílhavo
Jaraíz de la Vera
Jarandilla de la Vera
Jerez de los Caballeros
Las Mestas
Leiria
Linhares da Beira
Llerena
Losar de la Vera
Lousã
Luso
Malpartida de Cáceres
Manteigas
Marialva
Marvão
Medellín
Mérida
Mértola
Miajadas
Mira
Monesterio
Monforte
Monsanto
Monsaraz
Montemor-o-Novo
Montemor-o-Velho
Moraleja
Moura
Mourão
Navalmoral de la Mata
Nisa
Odemira
Oliva de Plasencia
Olivença
Ourique
Ovar
Pavia
Penamacor
Penha Garcia
Piodão
Plasencia
Pombal
Portalegre
Portel
Porto Covo
Porto de Mós
Ponte de Sôr
Puebla de Alcocer
Redondo
Reguengos de Monsaraz
S. Pedro de Moel
Sabugal
San Martín de Trevejo
Santiago do Cacém
San Vicente de Alcántara
Seia
Serpa
Sertã
Sines
Sortelha
Terena
Tomar
Torrejón el Rubio
Trancoso
Trofa
Tróia
Trujillo
Vagos
Valencia de Alcántara
Vendas Novas
Viana do Alentejo
Vidigueira
Vieira de Leiria
Vila Nova de Milfontes
Vila Nova de Santo André
Vila Pouca da Beira
Vila Velha de Ródão
Vila Viçosa
Villafranca de los Barros
Villanueva de la Serena
Villanueva del Fresno
Viseu
Zafra
Zambujeira do Mar

E4
E5 
D4
E2
C4
E4
D5
F3
A4
E5
D3
F3
C3
G3
E3
D4
A2
E6
D4
F4
F3
B4
C3 
C6
E6
B2
G2
C5
B5
D4
C3
D3
A4
B3
A4
F3
E6
C4
A4
E4
B2
B2
B5
B3
D3
B6
B2
D6
D4
D3
E3
E3
C2
F3
B2
D3
F5
D3
B3
D3
B5
B6
C5
B3
G5
E2
C6
A4
C4
B5
C4
B4
A2
B6
B6
E4
B5
C2
A4
E6
B6
B3
B2
C5
B3
A4
C4
D6
D5
G3
D6
B2
F5
D4
B4
E4
E2
B2
B5
F4
E4
C6
C3
G2
B5
E4
G2
A2
D3
B4
B4
B3
B5
C2
D4
F3
F2
C2
D3
D7
E3
E3
C1
B4
B5
F2
D4
B3
F3
C3
F2
B4
E4
C2
C5
A4
A2
E2
C6
B2
C4
E2
E3
F3
C1
G2
F2
B3
C3
E4
E5
D6
E4
A3
E5
G2

Belvís de Monroy (1) marca o início da nossa rota, com o seu majestoso castelo 
do séc. XIII esculpido sobre rocha granítica. Seguindo caminho para norte, 
encontramos em Jarandilla de la Vera (2) o Castelo dos Condes de Oropesa, 
construído em meados do séc. XV e que hoje faz parte da rede de Paradores de 
Espanha. Seguindo para oeste, chegamos a Granadilla (3), a norte de Plasencia, 
para descobrir um dos castelos mais singulares pela sua forma e disposição, com 
um recinto quadrado ao qual estão a�xados torreões semi-cilíndricos. Continuan-
do caminho em direção a sul, visitamos Trujillo (4), cujo castelo foi construído 
pelos árabes no séc. IX, impondo-se sobre uma cidade repleta de arte e história. O 
castelo de Medellín (5) é a nossa paragem seguinte. Está situado num pequeno 
monte sobre o rio Guadiana, em cuja encosta se encontra um teatro romano que 
foi recentemente recuperado para a encenação. Atravessamos a província de 
Badajoz e fazemos uma paragem em Jerez de los Caballeros (6), com o seu 
castelo templário do séc. XIII e o seu recinto amuralhado de 1700 metros de 
comprimento, um lugar privilegiado para contemplar as famosas torres da 
localidade. Perto da raia encontra-se o castelo de Mira�ores na localidade de 
Alconchel (7). 

Atravessamos a fronteira, e vamos encontrando valiosos castelos em quase todas 
as localidades da EUROACE. A poucos quilómetros, encontramos Monsaraz (8), 
aldeia de casas brancas com um castelo que re�ete a arquitetura militar do séc. XIV 
e desde onde se pode divisar em toda a magnitude o Grande Lago Alqueva. Na 
capital do Baixo Alentejo contemplamos o castelo de Beja (9), com a sua 
espetacular torre de menagem de mais de 40 metros de altura. Iniciamos o nosso 
trajeto para norte e a nossa primeira paragem permite-nos contemplar o peculiar 
castelo do Alvito (10), edifício que alberga um estabelecimento da rede de 
Pousadas de Portugal e que conjuga a arquitectura militar com a 
residência palaciana. Próximo do Alvito �ca Viana do Alentejo (11), 
com um castelo de estilo gótico do séc. XIV, com adornos manuelinos 
e mudéjares de épocas posteriores. 

Estremoz (12) tem no seu ponto mais alto o castelo que hoje 
acolhe a Pousada da Rainha Santa Isabel, onde se levanta a sua 
espetacular Torre das Três Coroas. Na nossa rota regressa-
mos a Espanha para conhecer Alburquerque (13) 
e o seu Castelo de Luna, uma fortaleza 
muito bem conservada em cujo recinto 
se encontra o templo românico de 

(1) Belvís de Monroy > (2) Jarandilla de 
la Vera > (3) Granadilla > (4) Trujillo > 

(5) Medellín > (6) Jerez de los 
Caballeros > (7) Alconchel > (8) 

Monsaraz > (9) Beja > (10) Alvito > (11) 
Viana do Alentejo > (12) Estremoz > 

(13) Alburquerque > (14) Marvão > (15) 
Castelo de Vide > (16) Castelo Branco > 

(17) Monsanto > (18) Sabugal > (19) 
Lousã > (20) Montemor-o-Velho > (21) 

Leiria > (22) Porto de Mós 

Santa Maria do Castelo, do séc. XIII. De regresso a Portugal, subimos até à localidade 
de Marvão (14), com um recinto amuralhado sobre uma crista de quartzo situada a 
850 m acima do nível do mar, de onde sobressai o seu castelo, um excecional 
miradouro de toda a Raia. A poucos quilómetros encontra-se Castelo de Vide (15), 
com um edifício do séc. XIV que dá nome a esta localidade com um importante 
passado judeu.  

Castelo Branco (16) é a nossa paragem seguinte, na qual visitamos a sua 
forti�cação, assente sobre construções do séc. XIII, e onde se pode admirar o seu 
conjunto amuralhado e a sua Torre dos Templários. Para noroeste encontramos 
Monsanto (17), onde os vestígios do seu castelo medieval sobrevoam uma aldeia 
pitoresca construída sobre enormes pedras arredondadas. Já no distrito da Guarda, 
seguimos até ao Sabugal (18), cujo castelo foi mandado erigir pelo Rei D. Dinis no 
séc. XIII, e que conserva uma interessante torre pentagonal. A nossa viagem para 
oeste leva-nos ao coração da Região Centro, onde encontramos o castelo da 
localidade da Lousã (19), no qual se aprecia uma mistura de românico e gótico. 
Seguindo o curso do rio Mondego chegamos a Montemor-o-Velho (20), de cujo 
castelo há notícias desde o séc. IX e que hoje podemos apreciar com todas as suas 
grandes muralhas. A sul da Região Centro encontra-se o castelo de Leiria (21), que 
data do séc. XII e que hoje confere à cidade um aspeto romântico inigualável. A 
nossa rota acaba um pouco mais a sul, no castelo de Porto de Mós (22), de estilo 
gótico-renascentista, com duas torres peculiares, coroadas por capitéis verdes.

ROTA DOS CASTELOS
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Castelo de Medellín

Castelo de Leiria

Os territórios que compõem a eurorregião EUROACE contam com espaços naturais 
de grande valor paisagístico e ecológico, dotados de uma singularidade única na 
Europa. 

A Rota Verde da EUROACE pode começar na Região Centro de Portugal no (1) 
Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros, situado a sul de Porto de Mós e 
de grande interesse do ponto de vista geológico e da biodiversidade. 

Seguindo na direção Nordeste encontraremos a (2) Serra da Estrela, a cadeia 
montanhosa mais importante de Portugal continental, com uma enorme beleza 
paisagística em todas as estações do ano e com una ampla oferta turística e 
gastronómica. Além de cidades como  a Guarda ou a Covilhã, esta zona conta 
também com localidades de especial interesse como Manteigas, Gouveia, Seia ou 
Celorico da Beira. 

A sudoeste da Serra da Estrela encontra-se a (3) Reserva Natural da Serra da 
Malcata, uma área a sul do rio Côa, nos concelhos de Sabugal e Penamacor, onde 
abundam castanheiros, pradarias e mata mediterrânica.  

O (4) Geoparque Naturtejo encontra-se sobreposto entre as localidades do 
distrito de Castelo Branco e o município alentejano de Nisa. Um espaço de imensa 
riqueza geológica onde se deve destacar a paisagem de Monsanto, os fósseis de 
Penha Garcia, as minas de Segura ou as espetaculares Portas de Ródão. 

O rio Tejo é a fronteira entre Espanha e Portugal em mais de 50 quilómetros, 
formando o primeiro (5) Parque Internacional criado na Europa e que ocupa cerca 
de 50.000 hectares de território à volta do vértice no qual se unem as três regiões 
da EUROACE. A riqueza paisagística, da �ora e da fauna podem apreciar-se a partir 
do barco Varanda do Tejo, que percorre todo o território desde Herrera de Alcántara, 
Santiago de Alcántara ou Cedillo até à localidade portuguesa de Lentiscais. 

A sul de Plasencia encontra-se o (6) Parque Nacional de Monfragüe, Reserva da 
Biosfera desde 2003 e refúgio de aves como o abutre negro, a águia imperial ou a 
cegonha negra. Constitui um dos mais vastos exemplos de bosque e mata 
mediterrânica e é considerado como um dos ecossistemas europeus menos 
alterados que existem.  

Continuando a rota para sul dirigimo-nos para Malpartida de Cáceres para visitar o 
(7) Monumento Natural Los Barruecos, uma paisagem dominada por grandes 
massas graníticas e pequenos lagos nos quais surge o antigo edifício do Lavadero 
de Lanas, hoje transformado no Museu Vostell-Malpartida. 

Através da A-66 seguimos em direção ao sul, encontrando nas imediações de 

(1) Parque Natural das Serras de Aire e 
Candeeiros > (2) Serra da Estrela > (3) 

Reserva Natural da Serra da Malcata > 
(4) Geoparque Naturtejo  > (5) Parque 

Natural Tejo Internacional > (6) Parque 
Nacional de Monfragüe > (7) Monumen-

to Natural Los Barruecos > (8) Parque 
Natural de Cornalvo > (9) Parque Natural 
da Serra de São Mamede > (10) Alqueva> 
(11) Parque Natural do Vale do Guadiana 

> (12) Parque Natural do Sudoeste 
Alentejano e Costa Vicentina > (13) 

Reserva Natural das Lagoas de Santo 
André e da Sancha > (14) Reserva Natural 

do Estuário do Sado 
Mérida o (8) Parque Natural de Cornalvo, junto a uma barragem romana 
rodeada de azinheiras, sobreiros, �ores e uma fauna diversa que inclui castores, o 
gato bravo, a cegonha negra ou o mocho real. 

Seguimos em direção ao Alto Alentejo e nas proximidades de Portalegre 
encontramos o (9) Parque Natural da Serra de São Mamede, com 55.000 
hectares de carvalhos e sobreiros onde vivem 150 espécies diferentes de aves. 

Continuamos para sul, indo ao encontro do Guadiana nos seus primeiros 
quilómetros de fronteira, até chegar ao maior lago arti�cial da Europa: (10) 
Alqueva, com 252 km2 de água rodeada de montados e �oresta mediterrânica 
que fazem dele um lugar único para quem deseje navegar nas suas águas, realizar 
atividades de natureza ou observar os astros na reserva Dark Sky, certi�cada pela 
UNESCO. 

Seguimos o curso do Guadiana para sul, até chegar ao (11) Parque Natural do 
Vale do Guadiana, com uma área de 70.000 hectares ao redor da localidade de 
Mértola, onde crescem azinheiras, �ores e mata mediterrânica, onde se encontra o 
Pulo do Lobo, o acidente geomorfológico mais fantástico do Alentejo. 

Continuamos agora em direção a oeste, até ao mar, para chegar ao (12) Parque 
Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina, o litoral europeu mais bem 
conservado, com várias espécies de fauna e �ora únicas, procurado por zoólogos e 
botânicos procedentes de todo o mundo. 

Percorrendo a costa atlântica em direção norte, encontramos a (13) Reserva 
Natural das Lagoas de Santo André e da Sancha, duas zonas húmidas de 
elevado valor ecológico e que incluem um cordão de dunas que as separa do 
oceano.  

A nossa rota verde pela EUROACE acaba um pouco mais a norte, na (14) Reserva 
Natural do Estuário do Sado, uma zona húmida muito fértil nas imediações de 
Alcácer do Sal, cheia de arrozais e com mais de 200 espécies de aves que povoam 
esta zona de proteção especial.
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ROTA VERDE

Serra de São Mamede

Villanueva del Fresno

A Eurorregião EUROACE está formada pelas regiões do Alentejo e do Centro de 
Portugal e pela Extremadura. Tem uma extensão de 92.532 km2 e uma 
população de cerca de 3,3 milhões de habitantes.

A EUROACE possui uma grande riqueza ambiental e uma paisagem variada, 
constituída por �orestas mediterrânicas, zonas de montanha e espetaculares 
praias na costa atlântica. O inigualável património histórico-artístico faz da 
eurorregião um destino de turismo cultural de primeiro nível. Adicionalmente, a 
EUROACE constitui ainda um importante destino gastronómico e um espaço 
ideal para amantes da ornitologia.

Convidamos a conhecê-la através das suas rotas!

SECRETARIADO
GABINETE DE INICIATIVAS TRANSFRONTEIRIÇAS

www.euro-ace.eu

Mérida
Tel.: +34 924 003680
Email: git@gobex.es

Évora
Tel.: +351 266740321

Email: git@ccdr-a.gov.pt

Coimbra
Tel.: + 351 239400100

Email: git@ccdrc.pt

Extremadura
Região Centro

Alentejo

Iniciamos a nossa rota da água na (1) Figueira da Foz, junto à espectacular foz do 
rio Mondego. Percorrendo a costa em direção a norte chegamos a (2) Aveiro, a 
Veneza portuguesa, construída sobre uma rede de canais e onde é imprescindível 
visitar as suas praias da Costa Nova e da Barra.  

A Região Centro esconde no seu interior um paraíso da água: localidades termais 
como o (3) Luso ou a (4) Curia abrem caminho para a Serra da Estrela, a mais 
imponente zona montanhosa de Portugal continental, com uma grande oferta de 
empreendimentos turísticos termais na (5) Covilhã ou em (6) Manteigas. Na Serra 
da Malcata, perto de localidades como Penamacor ou da peculiar aldeia de 
Monsanto, encontramos as (7) Termas de Monfortinho, junto à fronteira espanhola. 

As águas que banham o (8) Parque Natural do Tejo Internacional são o ponto de 
encontro da Extremadura, do Alentejo e da Região Centro. O rio transforma-se em 
fronteira natural entre os dois países, num espaço de grande valor natural e cuja 
paisagem pode ser admirada a partir do barco Varanda do Tejo, que realiza percursos 
com paragens em Lentiscais, Cedillo, Herrera de Alcántara e Santiago de Alcántara. 

A rota entra na Extremadura e continua para norte: a comarca de Las Hurdes 
recebe-nos com as suas ribeiras, quedas de água, grutas com gravuras e pinturas 
rupestres, e onde é imprescindível visitar o (9) Meandro del Melero. 
Dirigindo-nos para leste, chegaremos ao (10) Valle del Ambroz, com a conhecida 

(1) Figueira da Foz > (2) Aveiro> (3) Luso > 
(4) Curia > (5) Covilhã > (6) Manteigas > (7) 

Termas de Monfortinho > (8) Parque Natural 
do Tejo Internacional  > (9) Meandro del 

Melero > (10) Valle del Ambroz > (11) Jerte > 
(12) La Vera > (13) Las Villuercas > (14) 

Barragem de Cíjara > (15) Barragem de la 
Serena > (16) Barragem de Orellana > (17) 

Termas romanas na localidade de Alange > 
(18) Lago arti�cial do Alqueva > (19) Parque 
Natural do Vale do Guadiana > (20) Parque 

Natural do Sudoeste Alentejano e Costa 
Vicentina > (21) Reserva Natural das Lagoas 

de Santo André e da Sancha > (22) Reserva 
Natural do Estuário do Sado 

localidade balneária de Baños de Montemayor, Hervás e o seu bairro judeu, as ruínas 
romanas de Cáparra e Guijo de Granadilla. 
 
No sopé da Serra de Gredos encontram-se dois dos vales mais conhecidos da 
Extremadura: o de (11) Jerte, com a sua Garganta de los In�ernos e a espetacular 
paragem de Los Pilones; e (12) La Vera, uma comarca cheia de gargantas, cascatas e 
piscinas naturais. 
 
A rota da água prossegue, atravessando (13) Las Villuercas e Guadalupe, até chegar 
às barragens da cabeceira do Guadiana: (14) Cíjara, (15) La Serena (a maior de 
Espanha) e (16) Orellana, que dispõe da única praia espanhola de água doce com 
bandeira azul. Rio abaixo, nas imediações de Mérida, encontramos a barragem 
romana de Proserpina, o Parque Natural de Cornalvo e as (17) Termas romanas na 
localidade de Alange. 

No nosso trajeto até ao Alentejo chegamos ao grande (18) lago arti�cial do 
Alqueva, o maior da Europa, que oferece múltiplas possibilidades de turismo 
náutico: casas “�utuantes”, aluguer de barcos e cruzeiros para descobrir este mar 
rodeado de azinheiras. Partindo de diferentes cais de embarque na parte espanhola 
(Villareal e Cheles) ou na portuguesa (Monsaraz, Amieira e o cais de Moura), pode 
tirar-se partido deste espaço único na Europa, que proporciona a estas regiões 1160 
quilómetros de costa interior.  

O rio leva-nos rumo a sul até chegar ao (19) Parque Natural do Vale do Guadiana, 
junto a Mértola, onde se pode observar um dos acidentes geológicos mais 
espetaculares deste rio singular: o Pulo do Lobo. 

Deixando para trás Ourique, junto ao Castro da Cola, e passando pelo Barranco de 
Santa Clara-a-Velha, dirigimo-nos até ao (20) Parque Natural do Sudoeste 
Alentejano e Costa Vicentina, um enclave salpicado de praias virgens junto à 
Zambujeira do Mar ou Vila Nova de Milfontes, que também inclui o percurso �nal do 
rio Odemira. 

Percorrendo a costa atlântica para norte, encontraremos a (21) Reserva Natural das 
Lagoas de Santo André e da Sancha, onde a existência de água doce e salgada dá 
origem a um conjunto diversi�cado de ecossistemas aquáticos e ribeirinhos. 

Continuando pela costa em direção a norte, chegamos à (22) Reserva Natural do 
Estuário do Sado, em cujas proximidades se encontram praias de enorme beleza, 
como as de Pego, Carvalhal, Comporta ou Tróia, frente à Serra da Arrábida.

ROTA DA ÁGUA
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Rio Ambroz. Hervás

Praia da Comporta

(1) Guadalupe > (2) Cáceres > (3) 
Mérida > (4) Termas de Alange > (5) 

Elvas > (6) Évora > (7) Mosteiro de 
Alcobaça > (8) Mosteiro da Batalha  > 

(9) Convento de Cristo > (10) 
Universidade de Coimbra, Alta e So�a 

> (11) Sítios de arte rupestre 
pré-histórica do Vale do Côa

A viagem começa em (1) Guadalupe, diante do impressionante mosteiro do séc. 
XIV de estilo gótico-mudéjar, que conserva na capela S. Jerónimo uma das obras 
mais importantes de Zurbarán, 'A Apoteose de S. Jerónimo'. Alberga também o 
museu do bordado e uma importante coleção de iluminuras. O minarete que 
adorna o Claustro dos Milagres é único pela sua simbiose de arquitetura islâmica e 
cristã. 

Chegamos a (2) Cáceres, cujo centro histórico é considerado um dos conjuntos 
monumentais mais importantes do mundo. Destacam-se o bairro judeu, as 
muralhas árabes, os palácios com mais de 30 torres muçulmanas, como a de 
Bujaco, do séc. XII, e a segunda maior cisterna do mundo. A visitar a Concatedral 
de Santa Maria e palácios como las Veletas ou los Gol�nes. 

Seguimos pela Via de la Plata até (3) Mérida, herdeira de um esplendoroso 
passado romano. O seu teatro, o seu an�teatro, o templo dedicado à deusa Diana 
ou a sua ponte fazem da antiga capital da Lusitânia romana um dos conjuntos 
arqueológicos mais bem conservados de Espanha. Valerá a pena visitar também o 
Museu Nacional de Arte Romana, uma joia arquitetónica que realça os tesouros 
que alberga. Também fazem parte do conjunto arqueológico de Mérida as (4) 
Termas de Alange, complexo termal de referência desde o séc. III, que se encontra 
a 18 km da capital extremenha. 

Já na região portuguesa do Alentejo, visitamos (5) Elvas, localidade fronteiriça que 
se destaca por ser uma das cidades mais forti�cadas da Europa. Ainda que alguns 
trechos datem do séc. X, a forti�cação é de 1640, ano em que Portugal recuperou a 
sua independência. O aqueduto da Amoreira, com 843 arcos, é considerado uma 
das construções deste tipo mais extraordinárias do sul da Europa. 

Chegamos a (6) Évora, cidade que em várias épocas foi residência dos reis de 
Portugal. O centro histórico é reconhecido pela UNESCO desde 1986. Deve 
visitar-se a Praça do Giraldo e, partindo daqui, ir até à Catedral do séc. XII, 
apreciar o Templo Romano, o Convento dos Lóios, o Museu e a Biblioteca. Para 
além disso, é recomendável vaguear pelas ruas brancas e apreciar a Torre das 
Cinco Quinas, a Universidade e o Aqueduto. A visitar, na Igreja de São Francisco, 
a famosa Capela dos Ossos. 

Na Região Centro encontra-se um dos mosteiros cistercienses medievais mais 
importantes, o (7) Mosteiro de Alcobaça, imponente abadia incluída nas sete 
maravilhas de Portugal. Para além de ser o monumento emblemático da Ordem 
de Cister durante o séc. XII, foi a primeira obra integralmente gótica de Portugal 
e o segundo panteão da monarquia nacional. 

Também em Leiria, um pouco mais a norte, encontramos o (8) Mosteiro da 
Batalha, mandado construir pelo Rei D. João I para comemorar a vitória dos 
portugueses sobre os castelhanos na batalha de Aljubarrota, em 1385. Vitrais, 
pináculos e janelas rendilhadas lavradas na pedra, formam esta sinfonia ainda 
não terminada, tal como o demonstram as Capelas Imperfeitas.

Não longe daqui, em Tomar, encontramos o (9) Convento de Cristo, majestoso 
edifício, famoso pela sua peculiar mistura de estilos arquitetónicos, que re�ete a 
longa e variada história de Portugal desde os tempos dos cavaleiros templários. 
Um conjunto de vários claustros, um enorme coro e outros edifícios monásticos 
traduzem uma enorme mistura entre estilo manuelino, toques góticos, 
in�uências árabes e evocações de colunas coríntias e toscanas. 

Seguimos pela A13 até Coimbra, berço das ciências e das letras. Património da 
Humanidade é a (10) Universidade de Coimbra, Alta e So�a (1290), um 
exemplo excecional de uma cidade universitária que ilustra a interdependência 
entre cidade e Universidade. Para além da sua conhecida Biblioteca Joanina, 
Coimbra é famosa pelas suas ruas sinuosas e as suas casas alcandoradas, e 
oferece maravilhas como o Museu Machado de Castro ou a Igreja e Mosteiro de 
Santa Cruz. Próximo à cidade encontramos  Conímbriga, o conjunto de vestígios 
romanos mais importante de Portugal.  

A viagem termina nos sítios de arte rupestre pré-histórica do (11) Vale do 
Côa, uma das maiores jazidas ao ar livre do mundo. O lugar possui uma 
extraordinária concentração de gravuras em pedra do período Paleolítico 
Superior (22.000-10.000 a.C.), que é única no seu género e constitui um dos 

exemplos mais notáveis 
das primeiras criações 
artísticas do ser humano.

ROTA PATRIMÓNIO DA HUMANIDADE

Mosteiro Real de 
Santa María de Guadalupe

Forte de Nossa 
Senhora da Graça. Elvas
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MAPATURÍSTICO ALENTEJO · CENTRO · EXTREMADURA

Fotogra�as de capa: Praia de Sines / Teatro Romano de Mérida / Serra da Estrela (Wikimedia Commons)
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